
AE,SEq41.EJA	 4;v:!. 4 0,

Grupo Parlamentar
Bloco de Esquerda

DOS ALISES

xcelentissimo Senhor Presidente da
sembleia Legislativa da Regido AutOnoma

os Acores
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Assunto: Projecto de Resolugdo para a suspensä
imigrantes na Regido Aut6noma dos Acores.
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0 Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda/Acores entrega a Mesa da Assembleia
Legislativa e a Vossa Excelöncia, para efeitos de admissão, o Projecto de Resolucão para
a suspensâo do contingente laboral para imigrantes na Regiào Aut6noma dos Acores,
nos termos n.° 119.° do Regimento da Assembleia Legislativa da Regido AutOnoma dos
Acores, e pelo disposto na alinea d) do n.° 1 do artigo 31. 0 do Estatuto Politico
Administrativo da Regiao AutOnoma dos Acores.

Corn os nossos melhores cumprimentos,

Horta, 23 de Abril 2009

A Presidente do Grupo Parlamentar do BE/Acores

(Zuraida Soares)

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA
REGIAO AUTONOMA DOS ACORES

ARQUIVO
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Projecto de Resolugâo

Recomenda ao Governo da Região Aut6noma dos Acores a suspensio do

contingente laboral para imigrantes na Regido.

As politicas da Uniâo Europeia limitam a mobilidade humana, criando entraves

imigrageo corn origem em paises extra-comunitarios, os quais se tern vindo a reflectir

na legislacâo nacional, atraves da imposigeo de quotas pare legalizacão de imigrantes;

Portugal enquanto Estado membro da Uniao Europeia e signaterio do Acordo de

Schengen (1990), tern vindo a condicionar desde 1998, atraves do Decreto-Lei n.°

244/98, a emissão de vistos para o exercicio de actividades profissionais, por parte de

cidadeos não comunitarios, ao dar preferancia, explicita, a cidadeos comuniterios, no

preenchimento de vagas de oferta de emprego, assumindo assim, um carecter

explicitamente discriminatOrio.

Posteriormente, o Decreto Regulamentar n.°. 6/2004, alern de perpetuar o conteOdo

discriminat6rio do Decreto-Lei n°. 244/98, introduziu na legislacão nacional o conceito

de "quota" para a concessão de vistos para imigrantes extra-comunitarios.

A Lei n°. 23/2007 de 4 de Julho e a Resolucão do Conselho de Ministros n°. 28/2008

de continuidade ao teor discriminatOrio da entrada e permanencia de estrangeiros ern

territ6rio nacional.

Ern 2004 foi estabelecido urn contingente geral de 8500 vistos de residência pare

imigrantes. Cedo se provou a total ineficecia desta medida, dado o reduzido nOmero

de candidaturas (60), sendo que somente 3 obtiveram o referido visto. Ern 2008 foi

estabelecido o mesmo contingente.

A semelhanca da politica adoptada não s6 pelo Governo da RepOka, mas tambem

pelo Governo Regional da Madeira, que este ano instrumentalizou a imposicâo de uma
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quota impraticavel (maxima de 20 candidaturas para obtengâo de vistos) como medida

pare incentivar o emprego da papule* active madeirense, o Governo Regional dos

Acores, anunciou a proposta de urn nOrnero maxima de 80 novas vistas de trabalho e

respectivo estatuto de residente.

Considerando que a Regido AutOnoma dos Acores tern uma longa tradic'do histerica

emigrat6ria que remonta ao seculo XVII e que se desenvolveu ao longo de diversas

"vagas emigratOrias", para varios destinos (Estados Unidos da America, Canada,

Brasil e Bermudas e ern grande nOmero, pois segundo dados do Portuguese News

Network (2007): entre 1960 e 2006, emigraram 181.288 acorianos que procuraram

novas e melhores oportunidades de vide no exterior;

Considerando que actualmente, a tendencia migratOria inverteu-se e a Regret)

AutOnoma dos Acores, a semelhanca do que se tern verificado no restante pals,

passou a uma região de imigracâo, sem no entanto deixar de ser uma regiao de

emigrag5o. Actualmente, a nossa regiäo é procurada por quern ambiciona melhores

condicties de vide;

Considerando que a Regi"do Aut6noma dos Acores se tern pautado, ate agora, por

politicas facifitadoras de integrag5o dos imigrantes;

Considerando que ern 2004, o Governo Regional dos Acores discordou publicamente

do sistema de quotas para imigrantes adoptado pelo Governo da Realica;

Considerando que o sistema de quotas nao funciona devido a elevada burocracia

associada ao processo de obtencäo da licence de trabalho e pela falta de

comunicacào entre as autoridades locais e dos paises de origem. Não sendo, por isso

uma politica congruente corn a realidade, apenas potenciando a imigracäo ilegal;

Considerando que não 6 por usufruir de uma contingentacao autenoma, limitando o

nOmero de imigrantes que entram atraves de urn sistema contingencial, que se ire

alcancar na Regiao AutOnoma dos Acores, a diminuicão da imigragäo ilegal;

Considerando que residem nos Acores cerca de 4.500 imigrantes corn autorizacao de

residOncia, contribuindo corn o seu trabalho e corn os seus impostos para o

desenvolvimento econOmico regional;
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Considerando que urn imigrante ern situageo ilegal nâo é urn criminoso, mas sim urn

cidadäo em situageo documental irregular ern busca de melhores condigOes de vida e

que tenta encontrar, na nossa Regiào, urn verdadeiro sentido de cidadania e uma

melhor vivencia ern democracia;

Considerando que se desconhece corn exactideo o nOmero de imigrantes ern situaceo

de irregularidade, mas que é reconhecida a sua existéncia e contribuicdo efectiva na

vida econOmica regional, trabalhando sem direitos e em muitas situacOes ern

condicOes de exploracâo pelas entidades empregadoras;

Considerando que é inconcebivel que num Pais e numa Região corn tradicOes ter)

vincadas de emigracão se continue a discriminar pessoas que trabalharam,

efectuaram os seus descontos para a Seguranca Social e que fizeram retencees de

IRS, s6 porque neo nasceram em Portugal e nâo foram legitimamente dotadas das

condicOes necesskias para a sua regularizageo juridica pelas entidades

ern pregadoras;

Considerando que e urgente estimular a imigracâo legal, retirando as imigrantes dos

circuitos mafiosos e das politicas desumanas de clandestinidade.

Considerando as tendências de diminuigeo demogrâfica que se tern vindo a acentuar

essencialmente nas ilhas mais pequenas, o que a medio e longo prazo podere

comprometer a oferta de meo-de-obra quer seja indiferenciada ou especializada;

Considerando a necessidade de urn esforgo acrescido para permitir a incluse° ern

embitos econOmicos diferenciados e muito especificos, como sea os das ilhas mais

pequenas do arquipelago;

Considerando que uma politica de imigrageo devera atribuir especial atenceo aos

direitos e deveres laborais e a facilitagao do reagrupamento familiar, de forma a

melhorar a integrageo dos imigrantes;
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0 Grupo Parlamentar do BE/Acores apresenta o seguinte Projecto de Resolugäo:

A Assembleia Legislativa da Regido Aut6noma dos Acores, na defesa de uma efectiva

integracão dos imigrantes na sociedade acoriana, nos termos do art. 60.°, no 1, alinea

c) do Estatuto Politico Administrativo da Região Aut6noma dos Acores, resolve

recomendar ao Governo Regional:

a) A negociacao corn o Governo da Reptiblica para a suspensao do contingente

regional indicativo de oportunidade de emprego para cidadäos nâo comunitarios,

flexibilizando o nOrneros de vistos de trabalho a serem atribuidos, nos termos do n°. 3

do Artigo 59°. da Lei n°. 23/2007 de 4 de Julho;

b) A implementacão de medidas de apoio a valorizacão das competèncias pessoais e

formacão profissional, corn vista a regularizac'do e inclusào no mercado de trabalho,

essencial para a integragOo social dos imigrantes, de acordo corn o Artigo 3°. do

Decreto Legislativo Regional n°. 30/2008/A.

c) Reivindicar junto do Governo da RepUblica a desburocratizacão da candidatura e de

todo o processo de regularizacão dos cidadäos estrangeiros em situacão irregular.

Horta, 23 de Abril de 2009

A Presidente do Grupo Parlamentar do BE/Acores

a3ic2r22-acit-

(Zuraida Soares)
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